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RESUMO  
 
O objetivo do estudo foi identificar as produções científicas que utilizaram a análise 
espacial para estabelecer relação entre os casos de infecções respiratórias (IR) em 
crianças e os fatores espaciais durante a pandemia de COVID-19.Teve como 
metodologia a scoping review seguindo as recomendações do checklist PRISMA-
ScR para responder a seguinte pergunta “Qual a produção de conhecimentos sobre 
as infecções respiratórias  em crianças durante a pandemia de COVID-19, que 
utilizou a análise espacial”? A pergunta foi formulada utilizando-se a estratégia 
mnemônica PCC (População, conceito e contexto) conforme as recomendações do 
protocolo fornecido pelo Instituto Joanna Briggs (JBI). Portanto, denominou-se 
população as crianças, o conceito de interesse foi o uso da análise espacial e o 
contexto analisado foram as infecções respiratórias durante a pandemia de COVID-
19. Foram enumerados 244 artigos em quatro bases de dados, quais sejam: 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed, Web of Science e Scopus, somando-se 
à literatura cinzenta encontrada na plataforma Google Acadêmics. Destes, utilizou-
se 12 produções que se relacionaram ao objetivo do estudo. As publicações foram 
de caráter nacional e internacional. Notou-se uma baixa utilização de análise 
espacial em estudos relacionados às crianças, tendo esse número decrescido no 
contexto das infecções respiratórias durante a pandemia de COVID-19. Os principais 
fatores de risco citados foram:  socioeconômicos, escolaridade, acessibilidade aos 
serviços de saúde, saneamento básico e água tratada como indicadores das regiões 
com maior prevalência de casos de infecções respiratórias e demonstrou as áreas 
que mais necessitaram de intervenção.  
 
 
 
 



 
 

 
 

INTRODUÇÃO  
 
As infecções respiratórias (IR) são doenças de origem viral ou bacteriana e tem alta 
prevalência em toda a população, especialmente nas crianças que manifestam 
diversos sinais e sintomas conforme o micro-organismo contraído. Apesar da grande 
variabilidade dos agentes causais das infecções do trato respiratório, o calendário 
vacinal possui alguns imunizantes que protegem das formas graves das IR (Barbosa 
et al., 2022.). No entanto, com a generalização do pensamento anti-vacina advindo 
da criação de imunizantes contra a COVID-19, houve uma queda brusca na taxa de 
cobertura vacinal no Brasil. No ano de 2019 a taxa era de 93,1% e em 2021 decaiu 
para 71,49% (Fiocruz, 2022). Os principais fatores de risco que desencadeiam às IR, 
de acordo com a revisão foram: a localização regional, desigualdade no acesso à 
saúde, baixo nível socioeconômico e escolar (Freitas; Durão; Queluz, 2022). Essas 
variáveis estavam interligadas no espaço territorial que o indivíduo está inserido, 
tornando relevante o estudo espacial e demográfico das áreas para mapear as 
doenças e os seus determinantes. Assim, a análise espacial avalia o objeto de 
estudo e o local em que está inserido estabelecendo uma relação entre ambos, 
demonstrando por meio de gráficos e mapas os dados coletados e associados para 
melhor visualização dos resultados (Cardoso et al., 2020). Este estudo teve como 
objetivo identificar as produções científicas que utilizaram a análise espacial para 
estabelecer relação entre os casos de IR em crianças e os fatores espaciais durante 
a pandemia de COVID-19. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Trata-se de uma revisão do tipo scoping review que seguiu as recomendações do 
checklist Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). A questão 
norteadora foi: “Qual a produção de conhecimentos sobre as infecções respiratórias 
em crianças durante a pandemia de COVID-19 que utilizou a análise espacial?”.  
Aplicou-se a estratégia mnemônica PCC (População, conceito e contexto), sendo a 
população de; o conceito de análise espacial e as infecções respiratórias durante a 
pandemia da COVID-19 como o contexto, seguindo as instruções do Instituto 
Joanna Briggs. A busca se deu nas seguintes bases: PubMed, Scopus, Web of 
Science, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Google Academics. Foram utilizados 
os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e da Medical Subject Headings 
(MeSH): “ infecções respiratórias”, “crianças”, “análise espacial”, e os termos em 
inglês “respiratory infection”, “children” e “spacial analyses”. Para busca avançada, 
foi empregado o operador booleano AND. A estratégia de busca encontra-se 
descrita na Figura 1. Os critérios de seleção foram: literatura disponível 
integralmente, independentemente do idioma, entre os anos de 2020 a 2023, que 
utilizaram a análise espacial. Os artigos que não correspondiam aos objetivos do 
estudo ou que não respondiam à pergunta de pesquisa deixaram de ser inclusos. A 
busca e leitura foi realizada em pares e houve discussão para um consenso quando 
ocorreram divergências. Os resultados foram organizados por instrumento próprio 



 
 

 
 

dos autores, contendo caracterização da publicação (ano e país de publicação), 
autor(es), objetivo do estudo, características metodológicas (tipo de análise espacial 
e características da amostra) e principais resultados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Foram elencados 244 artigos em bases de dados e três artigos de literatura 
cinzenta. Foram lidos o título e o resumo dos estudos e selecionados 29 artigos para 
leitura integral, por fim, identificou-se 12 artigos para compor este estudo, que 
relacionaram a análise espacial como metodologia de estudo das IR em crianças. 
Foram descartados os artigos que não condiziam com o objetivo da pesquisa ou que 
não respondiam à pergunta de pesquisa, população fora da faixa etária, textos 
incompletos e com acesso mediante pagamento.  

 
Figura 1  – Fluxograma PRISMA-ScR. 

 
Foram identificadas pesquisas oriundas de seis países diferentes: Angola, Brasil, 
Coréia do Sul, Etiópia, Gana e Índia. O período dos estudos se deu entre os anos de 
2020 a julho de 2023.  Observou-se a significância das IR em crianças em especial 
na primeira infância, pois nessa faixa etária é quando ocorre a maior prevalência de 
casos graves e óbito infantil. Os estudos tiveram como padrão a identificação dos 
fatores que levaram à diferença de concentração de casos de IR por área, sendo os 
principais determinantes a condição socioeconômica, escolaridade, acesso ao 
serviço de saúde, saneamento básico e água tratada. Demonstrou-se também a 
notoriedade do esquema vacinal completo na profilaxia das IR. Foram utilizados dois 
tipos de análise espacial: Análise de Correlação Espacial e Análise de dados 
Espaciais. A principal dificuldade do estudo se deu na escassez de artigos que 
relacionassem os três descritores simultaneamente. 



 
 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A metodologia de análise espacial foi pouco utilizada em relação aos demais 
estudos publicados no contexto das IR durante a pandemia da COVID-19 em 
crianças. Por tratar-se de um método que permite visualizar os resultados por meio 
de gráficos e mapas, sugere-se futuros estudos epidemiológicos utilizando esta 
metodologia. 
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